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A introdução do trigo no Brasil ocorreu na Capitania de são Vicente e
foi inicialmente cultivada nos estados de são Paulo e Minas Gerais. A cu1tu
ra encontrou, contudo, condições mais favoráveis ao seu desenvolvimento no
Sul do Brasil, onde se estabeleceu assumindo importância econômica express!

Esse estabelecimento foi devido ã imigração de alemães e de italianos,
a fatores climáticos mais favoráveis, a ações governamentais de incentivo ã
produção e ã pesquisa. Como exemplo, cita-se a instalação de diversas esta
ções experimentais e de fomento. Destaca-se, como marco inicial, a vinda do
geneticista sueco Iwar Beckman, em 1924, que se dedicou ã obtenção de cu1ti
vares adaptadas na Estação Experimental de A1fredo Chaves, hoje Veranápo1is.

Como se pode verificar no Quadro 1, a área produtora, nos u1timos anos,
localizou-se no Rio Grande do Sul, que detinha, em 1962, 91 % da produção n~
donal. Principalmente a partir de 1967, verificou-se um maior desenvo1vime~
to da área cultivada nos estados de Santa Catarina e mais intensivamente no
Paraná. No primeiro, houve um aumento não muito acentuado da área cultivada,
passando a decrescer, situando-se hoje com pequena expressão nacional. O mes
mo não ocorreu no Paraná, cuja importância em termos de área cultivada e pr~
dução divide hoje com o Rio Grande do Sul a maior participação na produção
nacional.

A partir de 1971, a expansão do cultivo de trigo atingiu os estados do
Mato Grosso e são Paulo, em continuação ao processo de expansão agrícola,
fruto, em boa parte, de migrações internas ocorridas dos estados do sul para
o norte. Em 1976, a área de produção começou a se estender ate o Brasil Cen
tral, iniciando por Minas Gerais e, posteriormente, alcançando o Distrito Fe
dera1, Goiás e Bahia.



Quadro 1. Evolução da produç~o tritícola brasileira - 1962-1979 2

Área: ......... ha
Pr odução: •••••• t
Produtividade: kg/ha

------- ___ o ______ ---_. __ .-.•.-
DISTRITO IlATo "lHAS RIO SANTA slo

SAFRAS ESPECIFICAÇlo BANIA C;OIAs G~OSSo PARAMa '~AHD( TOTAL
HDERAl. SUL I;[RAIS SUl CA1ARIHA PAUlO

1~2 Arc. 1O.3BO U6.612 1'.51' 1.110 258.221
Produ," 8.616 2)1.833 1·.320 S15 255 .• ~
Produ. Ivi d_de 836 1.023 734 336 981

1963 Area 1,"2 218.871 15.253 302.122
Produ,ão 3.832 88.105 5.87. '7.111
Produt i "j d."'« .1' 316 385 32.

1,6. Ar •• 12.• 21 211.,,8 16.203 )00.5U
Produc;âo 1.805 1".'.5 '."1 213.6'1
'rod",' ivi elad. 70' 711 363 111

1~5 Ar •• 10.180 325·391 1'.10' 35•. 680
Produ~io 6.021 206.• '7 '.051 UI.516
Produtividade 5'2 635 '7. 625

1~6 Are. -- 15.881 3'3 •• 11 25.601 68 385.028
Produção 1•••• 8 268.5'8 15.• 65 62 2,8.523
Produt ivi "'ade ,,, 782 6~ '12 715

1~1 Are. )1. '37 '87.688 35.362 561:,87
Produção 116 35·72' 308.,82 20.0·3 36•. 170
Produt ivi d.de 'li 63. 561 6.'

1~8 Are. '7.30' 68'.139 5'.2.5 8'5.693
Produção " 1.1 8) .• '7 566.638 31.2)6 I. 392 693.5,8
Produt j yi d.de 8" 822 62' 820

I~' Are. 1'0.'" 1.~ •• 731 63.793 1.2".511
Produç'io 1.525 138.1'6 ~0."5 .0 .• 71 5.225 I.IU.)"
Produt ivi dade 723 '20 635 882

1'70 Are. 22•. 807 1.58' .• 15 51.,82 I. 861.20.
Produção ).131 112.20' 1.511.567 35.57' 12,.'1 I. 73•• '72
PrOdut ivi dade 766 95· 68. m

1911 Are. 5·000 266.000 1.663.63. 5'.581 1'.000 2.008.215
Produção '.388 2'0.311 1.7'1.25' 2). O" 23.580 2.038.632
, rodu.t iyidu. 878 '03 1.050 '23 1.2'1 1.0'5

"72 Area U.3'0 315.000 I. 836.781 57.)10 25.000 2.3'0.'31
Produçio 6.)11 '2. O" 567.015 '.193 11.125 693.3"
Produtividllde 136 2'5 30' 160 153 2~. •

1'13 .rea 8.200 310.000 1.227.802 21.303 37.000 1.60 •. )05
Produção 1.6'0 4 '57.114 1.'~.121 '.373 5•. 580 , .93'.'39
Produtividade 1.053 1.475 '1.1" '39 1•• 75 1.206

1'7' Area 25·000 662.000 1.397.)01 53.3'2 75.000 2.212.6')
Produçio 24 11.'" 1.02'.313 1.653.376 2'.778 122."5 2.8'8.~0
Produt ivi üde 100 1.5'7 1.183 558 1.6'0 1.281

1'15 Ar •• 30.000 1.230.600 1.68'.167 39.463 126.000 3.110.830
Produç.ão 10 8.011 '3'.182 1. 0".861 16.842 2).66' 1.582.581
Produt 'vidade 261 )S3 65) .21 181 50'

1'16 Are. 6'.)1. 2.270 1.'81.885 1. 15'.211 )2.052 180.8'0 3.520.10'
Produsão 1'9 21.2'S 1.614 1.111.11' 1.6".121 12.402 168.,12 3.0)1.86'
Produtividade '23 111 795 ,,. )81 934 86)

1'11 Ar•• 4~ )6.566 4.451 1.398.226 1.381.802 14.61, 115.111 ).020.831
Produç.Ão )0 35 112 2'.93' '.21' 1.2)2.80' 6'0.616 ).)05 106.612 2.012.8'2
P~oduti vi d•• 682 682 'S, 882 46' 226 516 666

1'11 (*) Ar•• 38.303 10.'" 1. 3'5.09) I. 220. 555 4.'57 11'.963 2.1". )65
ProduSH 6 16 )2.511 12.652 1.051.384 1.510.'" 3.ln 83.306 2.100.701
Produ.lwl" •• 84, I.I~O 186 1.2)1 810 416 '66

1'1' (*) Are. 410 10 111.50' 1•. 101 1.516.50S 2.18'.8" 24.221 186.)62 -4.10'. ".
Produção '1 I" 65.182 1).696 1.605.211 ,62.'06 16.35' 119.411 2.8~3.111
Produtividade 100 2.9'3 561 '11 1.01' 4.' 616 '6) 693

,
(*) Dado defini tivonao

Fontes: CCLEF - area cultivada de 1962 a 1970;
BANCODO BRASIL S.A. CTRIN - demais dados



cultivada em regiões novas de produção de trigo, como e o caso de Minas Ge
rais e Mato Grosso do Sul. Isso demonstra o potencial existente para a expa~
são da cultura em regiões bastante distintas daquelas tradicionalmente prod~
toras.

Em função de caracteristicas edafo-c1imáticas, pode-se considerar a e
xistência de três regiões tritíco1as distintas no país. A situação do desen
vo1vimento da triticu1tura e variável nessas regiões estando a primeira ou
Região Sul, compreendida pelos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina
e Centro-Sul do Paraná, em franco estádio de produção e com potencial de área
próximo ao s.e.ul;imite ir.iximo.Aseguhdaou Centro-Su~~ composta pelo Norte e Oe.!
te do Paraná, são Paulo e Mato Grosso do Sul. No que se refere ao Paraná,
está em situaçao semelhante ã da região Sul, porem, para os demais estados
está em processo de desenvolvimento acentuado e dispõe de grande potencial de
area e demais condições de estrutura para a produção. A terceira região ou
Brasil Central, que abrange os estados de Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás,B~
hia e Distrito Federal, encontra-se em estádio inicial do processo produti
vo com certas deficiências no que diz respeito a condições gerais de apoio ã
produção, porem dispondo da maior área potencial seja para uso com ou sem ir
rigação.

Considerando-se a situação da produção, com base na média dos três ú1ti
mos anos, observa-se que a Região Sul detem cerca de 53 % da área cultivada
e participa com 47 % da produção nacional; a região Centro-Sul detem cerca
de 47 % da área cultivada e participa com 52 % na produção nacional. A re
gião Brasil Central detem cerca de 0,1 % da área cultivada e 0,4 % da pr~
dução.

Em termos globais, nota-se que houve uma grande expansão do cultivo de
trigo nos últimos dez anos, no que diz respeito ã área cultivada e ã ocupa
ção de novas regiões. Para esta situação contribuiram o desenvolvimento da
cultura da soja, as migrações de agricultores de estados tradicionais produ
tores,as ações governamentais de incentivo e credito e ação da pesquisa.

A Figura 1 mostra as principais regiões produtoras de trigo no Brasil.
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DE
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Figura 1. Regiões produtoras de trigo no Brasil em 1978.
Fonte: IBGE/CNPT-EMBRAPA



Os dados mais apropriados sobre a estratificação das propriedades produ
toras de trigo no Rio Grande do Sul e Paraná são os da extinta Comissão Cen
tra1 de Levantamento e Fiscalização das Safras Tritíco1as - CCLEF, referentes
ã safra 1970/71.

Os demais dados de estratificação de propriedades existentes referem- se
as propriedades como um todo, não especificando se ocorre ou não produção de
trigo. Desta forma, optou-se pelo aproveitamento dos dados da CCLEF, os quais,
apesar de antigos são específicos.

Os dados referentes ao Rio Grande do Sul (Quadro 2) indicam que, na sa
fra 1970/71, 94 % das lavouras tinham de 1 a 50 hectares de área com trigo,
representando 32 % da área téta1.

Em virtude de, a partir de 1973, a área cultivada com soja(2.222.000ha )
ter superado a de trigo (1.372.952 ha) e, paralelamente ao crescimento da
área cultivada com soja, ter ocorrido uma redução da área com trigo nas gran
des e medias propriedades, supõe-se que a estratificação existente em 1970/
71 tenha se mantido, ou ate aumentado a concentração das lavouras com ate
50 ha (em número e área).

No Paraná (Quadro 3) na safra 1970/71, 85 % das lavouras tinham ate 50
ha, representando 44% da área cultivada com trigo.

As melhores condições climáticas do estado e a não coincidência da epo
ca de plantio da soja com o período final do cultivo do trigo (com exceção da
região Sul) favoreceram a amp1icação da área cultivada com este cereal prin-
cipalmente nas medias e grandes propriedades. Assim, a cultura foi ampliada
nestas propriedades em função da infra-estrutura da lavoura de soja, ociosa
no período de inverno.

Os Quadros 2 e 3 mostram a similaridade da estratificação das lavouras
nos dois estados. ~ evidente, tambem, a necessidade de diferenciação tecnõ
gica para atender o expressivo número de propriedades menores e a importância
da área abrangida pelas maiores.



Quadro 2. Estratificação das lavouras de trigo do Rio Grande do Sul - safra
1970/71

Lavouras
Estratos (em ha) N9 % Área (ha) % Media (ha)

Menos de 1 1.114 1 856,45 0,52
1 a 2 6.861 9 8.357,50 1 1,21
2 a 5 29.821 39 90.918,58 5 3,04
5 a 10 21.213 27 137.458,11 8 6,47
10 a 20 9.294 12 118.716,38 7 12,17
20 a 50 5.462 6 163.982,50 11 30,02
50 a 100 2.916 3 202.108,25 13 69,31
100 a 200 2.089 2 282.992,09 18 135,46
200 a 500 1.471 1 425.056,29 28 288,95
500 a 1000 191 122.242,33 7 640,01
Mais de 1000 25 31. 996,30 2 1.279 ,85

TOTAL 80.457 100 1.584.413,78 100 19,69

Fonte: CCLEF - MA.
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Quadro 3. Estratificação das lavouras de trigo do Paranâ - safra 1970/71

Lavouras
Estratos (em ha) N9 % Área (ha) % Media (ha)

Menos de 1 254 1 151,83 0,59
1 a 2 1.654 13 2.076,36 1 1,25
2 a 5 4.332 32 13.751,93 6 3,17
5 a 10 3.243 24 22.234,59 9 6,85
10 a 20 2.151 16 28.181,31 12 13,10
20 a 50 1.202 8 35.589,68 16 29,60
50 a 100 431 3 30.082,04 14 69,79
100 a 200 264 1 35.859,19 10 135,83
200 a 500 146 1 43.058,86 20 294,92
500 a 1000 18 11.291,26 5 627,29
Mais de 1000 2 2.530,00 1 1.265,00

TOTAL 13.697 100 224.807,05 100 16,41

Fonte: CCLEF - MA.



De uma forma geral, as lavouras de ate 50 ha de área cultivada ainda
utilizam somente mão-de-obra familiar, porem são comuns casos de trabalho as
salariado, sem uma justificativa aparente.

As práticas culturais e o uso de insumos são praticamente iguais, nos
dois estados, uma vez que a maioria dos problemas são comuns e os triticulto
res do Paraná, normalmente, são oriundos do Rio Grande do Sul.

No Quadro 4, verifica-se a distribuição dos imóveis rurais nos princi
pais estados produtores de trigo em 1975. A concentração do percentual de es
tabelecimentos e área e bastante variável nos diversos estados.

A maior concentração do número de estabelecimentos com área inferior a
100 hectares se encontra nos estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e
Paranã.

A maior concentraçao de estabelecimentos acima de 1000 ha está nos esta
dos de Mato Grosso do Norte e do Mato Grosso do Sul.

A cultura do trigo foi, na Região Tritícola Sul, o principal fator de
desenvolvimento, tendo promovido a formação de cooperativas e a estruturaçao
das propriedades de medio e grande porte. Esse processo foi grandemente in
centivado com o advento da cultura da soja que já encontrou e se utilizou
da estrutura inicialmente criada pelo trigo, proporcionando-lhe maior desen
volvimento.

Por outro lado, a falta de diversificação da lavoura, pondo a empresa
agrícola na dependência deste monocultivo trigo/soja e em especial a grande
demanda da soja veio trazer alguns problemas do ponto de vista agronômico e
tambem fazer com que o risco da exploração, do ponto de vista econômico, fos
se grandemente aumentado. Isso e particularmente grave para o pequeno e me

>

dio produtor que se encontra hoje extremamente preso ao esquema de financia
mento, por necessitar do mesmo para manter-se. Desta forma, o sistema de co
operativas, ciente desta situação, tem iniciado e deverá continuar a incen
tivar a diversificação da exploração, levando em consideração a vocação tec
nico-econômica-fundiária do produtor.
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Quadro 4. Distribuição percentua1 dos estabelecimentos agrícolas -e area ocu
pada nos principais estados produtores de trigo, 1975

Especificação Estratos de - (ha) TotalEstado area
- de 10 10 a 100 100 a 1000 + de 1000

RS % estabelecimentos 32,65 60,09 6,46 0,73 100
% - 3,23 31,26 36,34 29,17 100area

se % estabelecimentos 34,00 61,77 3,97 0,24 100
% - 4,94 49,97 28,65 16,43 100area

PR % estabelecimentos 49,67 45,61 4,22 0,29 100
% - 8,18 37,00 32,26 22,57 100area

SP % estabelecimentos 35,29 51,34 12,32 0,98 100
% - 2,42 23,25 43,91 30,43 100area

MS/m % estabelecimentos 45,01 33,27 14,88 6,77 100
% - 0,46 2,46 11,56 85,52 100area

MG % estabelecimentos 28,27 52,49 17,88 1,19 100
% area 1,47 20,28 48,78 29,47 100

Fonte: FIBGE, Anuário Estatístico do Brasil, 1978.



o desenvolvimento da agricultura, nos demais estados, abrangendo a Re
gião Triticola Centro-Sul, também foi acompanhado pelo estabelecimento do
sistema cooperativista vindo o agricultor a ser beneficiado pelas vantagens
que o acompanham.

Ainda, nessas regiões, a oferta de mão-de-obra é relativamente boa es
tando, no geral, capacitada a executar as tarefas da lavoura, tais como se
meadura, pulverizações, colheita, etc.

Certa variação na situação anteriormente descrita~ocorre no Mato Grosso
do Sul, havendo maior disparidade no grau de instrução com os demais estados
e também entre o proprietário e operários rurais. A migração de agricultores
dos estados com maior tradição de agricultura está, gradualmente, alterando
esta situação.

No Brasil Central, tendo em vista que a situação fundiária é diferente
e que a região se encontra em inicio de exploração, a situação do agricultor
e do operário rural é distinta.

Os incentivos criados pelo governo federal, através de programas de de
senvolvimento e outras ações, somados ã possibilidade de implantação de inú
meros tipos de explorações agrícolas, têm permitido o estabelecimento de pr~
priedades de maiores proporções, com cunho empresarial bem definido. Por ou
tro lado, a existência de mão-de-obra especializada é mais escassa do que nas
demais regiões.

Aproximadamente 10 % da produção se destina ã semente e pequena parc~
la, para consumo próprio. O restante é comprado pelo CTRIN do Banco do Bra
sil e posteriormente ãistribuído aos moinhos de acordo com um sistema de qu~
tas, controlado pela SUNAB.

A produção brasileira de trigo destinada ã indústria, em 1966, atingia
aproximadamente 9 % do consumo aparente e, em 1974, alcançava em torno de
68 % apesar de ter, concomitantemente, ocorrido aumento no consumo "per cap.!.



ta" e aumento populacional, o que demonstrou uma resposta da classe produt~
ra ao apoio governamental ã agricultura.

A partir de 1973, no entanto, houve um aumento do consumo "per capita"
bastante mais acentuado em relação ao período 1966-1973 (Quadro 5). Este fa
to deveu-se principalmente a dois fatores principais: a) criação do subsídio
ao consumidor e b) melhoria de renda da população. O aumento do consumo "per
capita", conjugado com o aumento populacional fizeram com que o consumo aumen
tasse numa proporção maior que a produção. Enquanto a produção aumentou em
torno de 11 % de 1974 a 1979, o consumo aumentou cerca de 39 %. Esses fato
res fizeram com que o percentual de participação da produção nacional passa~
se de aproximadamente 68 % em 1974 para 56 % em 1979, evidenciando-se acres
cente necessidade de importação.

Após a colheita, o trigo e armazenado em cooperativas ou silos oficiais,
ficando ã disposição do CTRIN - Banco do Brasil. Conforme as necessidades do
estado produtor, o trigo e distribuído e o excedente remetido para os esta
dos não produtores, grandes consumidores e detentores de elevada capacidade
de moagem (SP, RJ, MG). Os demais estados, embora possuindo moinhos, recebem
grande parte do trigo já como farinha panificável.

O mercado consumidor brasileiro não e exigente no que diz respeito ã
qualidade do trigo,e esta não tem mostrado maiores deficiências.

Do ponto de vista de panificação, a qualidade do trigo produzido no Bra
sil ê considerada Boa sendo comparável a misturas previamente preparadas p~
ra servir como padrão.

O trigo nacional e remunerado em função do preço do saco de 60 kg que é
influenciado pelo peso do hectolitro do grão. Segundo a legislação, e consi
derado como básico o valor de 78 kg/hl. Para as variações de uma unidade a
mais ou a menos neste val04 e acrescido ou descontado respectivamente I % do
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Quadro 5. Trigo produzido no Brasil e destinado à indústria e semente, con
sumo aparente e consumo "per capita", de 1962 a 1979

Consumo ConsumoAno Indústria Semente aparente "per capita"

1962 249162 4234
1963 88394 8854
1964 198737 14275
1965 200582 17602
1966 267042 29076 3.000.000 35,76
1967 315319 47661 3.000.000 34,65
1968 616944 71911 3.000.000 33,57
1969 996288 117155 3.000.000 32,50
1970 1584476 166159 3.090.000 33,18
1971 1802429 224831 3.200.000 33,34
1972 524982 152468 3.450.000 34,96
1973 1719090 219351 3.550.000 35,00
1974 2561179 279257 4.200.000 40,29
1975 1233494 344575 4.422.000 41,27
1976 2699940 328237 4.850.000 44,04
1977 1626370 382699 5.964.000 50,30
1978 2700707 279436(*) 5.694.000 48,92
1979 2843717(*) 410414(*) 5.850.000 48,88

(*) Estimativas.



preço básico do produto estabelecido anualmente.
Do ponto de vista de peso do hectolitro, pode-se considerar como satis

fatória a qualidade do produto nacional que, nas safras de 1970 a 1978, va
riou de 71,44 a 79,82 kg/hl com uma média de 76,2 kg/hl. Em anos de safras
atípicas, estes valores podem cair grandemente, mas mesmo os trigos de baixa
qualidade (inferior a 65 kg/hl) são aproveitados mediante classificação e
mistura com lotes de melhor qualidade.

As indústrias'rurais de transformação são representadas pelos denomina
dos "moinhos coloniais", que sao em pequeno número e têm sua ação e capacida
de de moagem limitada por decreto lei. Estas pequenas indústrias recebem o
trigo, na maior parte, de pequenos prodtitores e cobram a título de prestação
dé serviços uma determinada quantidade de trigo: para cada 60 kg de grão de
boa qualidade, o agricultor recebe 48 kg de farinha.

Muitas unidades moageiras que operam nestas condições são movidas a tur
binas ou rodas de água, portanto, aom baixo custo operacional.

A região Sul abrange os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e
Centro-Sul do Par anã. Apresenta um relevo ondulado a levemente acidentado
permitindo a mecanização das lavouras. A altitude varia de 200 a 800 m.

Os solos dessa região, em geral, apresentam boas condições físicas,
teor adequado de materia orgânica e boa drenagem interna do perfil. Es
ses solos exigem, porem, cuidados quanto ã erosão.A maioria desses sotos,
especialmente os do Planalto Rio-Grandense, são desenvolvidos a partir do
basalto e se mostram bastante iatemperizados, de reação ácida e com concen
tração tóxicas de alumínio e de manganês. Problemas de baixa fertili~ade e



toxidez de alumínio são fatores importantes na produção do trigo. pois este
cereal produz melhor em solos ferteis e levemente ácidos. A neutralização do
alumínio toxico e doses adequadas de adubo são necessárias.

De acordo com a classificação de K8ppen. a região Sul apresenta dois
tipos de clima: Subtropical com temperatura do mês mais quente superior a
220C e a do mais frio superior a 30C e clima Temperado com temperatura do
mês mais quente inferior a 220C e a do mais frio superior a 30C.

As regiões tritícolas que apresentam elevados rendimentos e estáveis'
produções são as que possuem alta insolação e baixa umidade relativa. exata
mente o contrário do que ocorre na região Sul do País. onde o excesso de umi
dade possibilita o desenvolvimento de importantes doenças.

Nessa região. ocorre uma distribuição uniforme de chuvas durante o ano.
Há uma tendência do inverno e início de primavera apresentar alta precipit~
ção. elevada umidade e baixa insolação. Os totais anuais de chuva sao sup~
riores a 1.500 mm.

O espigamento do trigo ocorre nos meses de setembro e outubro. condici~
nando o rendimento da cultura às condições climáticas nesses dois meses. A
produção do trigo. na região Sul. tem variado anualmente. segundo as cond~s
climáticas. ocorrentes nos períodos críticos de desenvolvimento especialmen
te da floração ate a maturação do cereal. causando a instabilidade dos rendi
mentos.

Esta região compreende o Norte e o Oeste do Paraná. são Paulo e Mato
Grosso do Sul. Apresenta divisões quanto ao clima e solo.

Caracteriza-se pelo inverno seco com pouco frio que permite o cultivo
do trigo nos meses de outono e inverno com certos riscos de geadas. Nessa re
gião. o cereal e plantado de março a maio aproveitando as últimas chuvas de
verão. colhido de julho a setembro. durante o período das secas.

Um dos fatores limitantes para a expansão da cultura do trigo nessa re
gião e a baixa precipitação pluviometrica.

Grande parte da região apresenta problemas de toxidez de alumínio. Os



efeitos prejudiciais dos componentes da acidez do solo (Al+3 e Mn+2 trocá
veis) são diretos e indiretos. As culturas têm seu sistema radicular prej~
dicado pela toxidez, afetando o crescimento do sistema radicular, tornando-
se com isso bastante suscetível a períodos de estiagem. A correção da acidez
desses solos deve ser feita atraves da calagem.

A zona Norte do Paraná apresenta-se com relevo ondulado. A grande po~
centagem da área se localiza em solos ferteis, originados de rochas básicas,
mas o uso continuado por vários anos promoveu a queda de sua fertilidade e
o cultivo do trigo vem exigindo aplicações de corretivos e fertilizantes.

Dados meteorológicos de Londrina, de modo geral, representam as carac
terísticas de clima da região Norte do Paraná, com temperatura média anual
de 20,70C e preci~itações médias anuais de 1.396 mm. A precipitação total no
período de abril a setembro é de 413 mm. Londrina apresenta altos coeficien
tes pluviométricos no verão e uma bem definida estiagem invernal com efeitos
sobre as plantas, tornando-se mais prejudicial devido às altas temperaturas
que ali ocorrem. Portanto, o trigo plantado tardiamente está sujeito a so
frer severamente pela seca e ter sua produção diminuída.

A Zona Oeste do Paraná é mais favorável ã cultura do trigo, por aprese~
tar parte das áreas com solos de boa fertilidade e boa distribuição de chu
vaso Existe, em algumas áreas, problemas com alumínio tóxico.

Segundo KBppen, a região apresenta clima Subtropical ttmido, Mesotermico,
com verões quentes e geadas pouco freqUentes no inverno. A tendência à con

- _ ~ . _ ocentraçao de chuvas se da nos meses de ver1lO ae1Dl8' ao paralelo 24 Si; sem es
sªçao seca.

Em são Paulo, grande parte da região tritícola se encontra situada no
Sudoeste do Estado (Vale do Paranapanema).

Os solos encontrados são Latossolo Vermelho Amarelo fase arenosa, Latos



solo Roxo, Podzõ1ico Vermelho Amarelo variação Piracicaba, Podzõ1ico Verme
lho Amarelo variação Laras, Latosso10 Vermelho Escuro orto e as altitudes
vão de 500 a 700 m.

O clima ê classificado, segundo KMppen, como Mesotermico Omido sem es
tiagem (Cfa) em que a temperatura do mês mais quente e maior do que 220C, a
presentando o mês mais seco em torno de 30 mm de chuvas.

A região Sudoeste de são Paulo e favorave1 ao desenvolvimento da cu1tu
ra do trigo, embora, em alguns anos, o mesmo seja prejudicado pela seca no
outono. Esse cereal encontra ambiente favorave1, quando semeado em março e
colhido no período seco do ano. Isso reduz o perigo das doenças e permite ob
ter um grao de melhor qualidade, com melhor peso do hectolitro e umidade in
ferior a 13 %, o que dispensa o uso de secadores e facilita a armazenagem.

Outras regiões do estado são de menor importância. No Vale do Paraíba o
trigo e cultivado com irrigação e apresenta condições climáticas que podem
provocar o fenômeno do lIchochamento". A região sul do estado, mais tradicio
na1 no cultivo de trigo, apresenta solos de certa acidez e clima semelhante
ã região Centro-Sul do Parana.

A região da grande Dourados, no sul do Estado do Mato Grosso do Su1,faz
parte do Planalto da Bacia Sedimentar do Rio Paraná. Em quase todo o plana.!.
to, predomina o relevo plano a levemente ondulado, com declives muito suaves,
sendo possível a mecanização.

O material de origem dos solos e proveniente de rochas eruptivas basi
caso Os solos são ácidos a fortemente ácidos, o que exige a sua correção. O
correm, em menor proporção, solos de boa fertilidade e sem problemas de aci
dez nociva.

Segundo KBppen, o c1íma e classificado como Mesotermico Omido sem estia
gem (Cfa). No verão a temperatura oscila de 24°C a 260C. No inverno, a tem
peratura do mês mais frio (julho) situa-se entre 14 e 240C. O trimestre mais
quente corresponde aos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, com temperat~
rasmais altas neste último mês.



compreende os meses de novembro, dezembro e janeiro e o trimestre mais seco
e constituído pelos meses de junho, julho e agosto.

Devido ao clima seco no inverno e com precipitação escassa de abril a
agosto e com grande variabilidade entre um ano e o1,1tro,torna-se neces.sárioun

sistema de manejo do solo e da cultura para reduzir ao máximo a perda de umi
dade do solo na instalação e durante o desenvolvimento da cultura do trigo.

A lavoura terá condições de maior estabilidade de produção com o uso de
irrigação para complementar a necessidade de água em períodos secos, ou com
o emprego de tecnicas de manejo que minimizam a perda da umidade do solo.

A região do Brasil Central compreende os Estados de Goiás, Minas Gera~,
Bahia, Distrito Federal e Mato Grosso.

Nessa região, ocorrem predominantemente solos sob condições de Cerrados
em área de relevo plano ou suavemente ondulado, possibilitando o emprego de
mecanização. ~ considerável a existência de várzeas irrigáveis que podem ser
cultivadas com trigo.

Os latos solos são os solos mais importantes em área, destacando-se o
Latossolo Vermelho Amarelo e o Latossolo Vermelho Escuro, os quais abrangem
52 % das áreas dos Cerrados. Caracterizam-se por serem solos profundos, alta
mente intemperizados, de baixa fertilidade natural e alta porcentagem de sa
turação de alumínio.

Ocorrem na região outros tipos de solos: as Areias Quartzozas que são
oriundas de sedimentos arenosos de fertilidade natural baixa; as Lateritas
Hidromérficas que mostram má drenagem na época das chuvas e fertilidade natu
ral baixa; os solos Podzõlicos que apresentam alta saturação de bases, são
férteis e representam cerca de 6 % da área total dos solos de Cerrados e os
Litossolos que são solos rasos associados a rochas, apresentando limitações
tanto física como química.



o Distrito Federal e regiões circunvizinhas representam grande parte
dos tipos de Cerrados. A maior parte da área e constituída por Latosso10
Vermelho Escuro e Latosso10 Vermelho Amarelo.

Como esses solos apresentam baixa fertilidade e alta saturação de a1u
minio trocáve1, e possível a utilização dos mesmos para a cultura do trigo,
desde que sejam corrigidos e adubados adequadamente.

As regiões do estado de Goiás com potencial de produção de trigo são as
do Planalto Central, Centro, Sul e Sudoeste. Nessas regiões as altitudes va
riam de 600 a 1.400 m, a mais alta e a do Planalto Central superior a 1.000
m e as mais baixas são as do Sul com 600 a 800 m.

Quanto ao clima dessa região, considera-se o município de Formosa-GO
com precipitação típica da área dos Cerrados, com estaçao chuvosa ocorrendo
no final de setembro, estendendo-se ate abril e a estação seca coincidindo
nos meses mais frios do ano.

Na estação chuvosa, norma1mente,ocorrem períodos secos com duração de
1 a 3 semanas denominados veranicos. Devido ã baixa capacidade de retençao
de água pelo solo, esses veranicos tornam-se muito importantes para o desen
vo1vimento das culturas devido ã rápida redução no teor de umidade do solo.

X1-----'L A temperatura apresenta uma amplitude anual de 21,3 a 27,20C. Temperat~
ras elevadas e baixa umidade relativa, ocorrendo próximas ou durante a flora
ção, podem ocasionar o chochamento (esterilidade masculina). As regiões, onde
a f10ração coincide com os períodos secos e quentes, estão mais sujeitas a es
sa ocorrência, enquanto que nas regiões de maiores altitudes, ela e menor de
vido ã diminuição das temperaturas.



são Gotardo caracteriza-se por superfícies elevadas com altitudes entre 850
e 1.000 m~ As temperaturas são amenas em decorrência da altitude e as chu
vas concentradas no verão. Nos ultimos anos, a deficiência pluviometrica não
tem sido um fator limitante para o cultivo do cereal em area de sequeiro.~
maior expansao do trigo~essas areas,esta na dependência do aumento do culti
vo da soja.

do trigo nesse Estado.
As varzeas de Minas Gerais, para efeito de sua aptidão para o cultivo de

trigo, podem ser divididas segundo sua altitude: acima de 800 m, entre 600
e 800 m e de altitude inferior a 600 m.

~ t Em relação ao trigo, as primeiras oferecem boas condições de clima qua~
to à temperatura, porem com limitações de geadas que podem atingir a flora
ção, provocando esterilidade masculina semelhante ao chochamento. A epoca
mais freqUente de geada é julho, período em que o trigo do plantio precoce
de abril e maio se encontra em fase crítica para esse fenômeno. O risco de
perdas por geada pode, no entanto, ser diminuído com o plantio de cultivares
de trigo de ciclo diferente e em épocas escalonadas.

As varzeas situadas entre 600 a 800 metros de altitude possuem condi
ções para o desenvolvimento do trigo, especialmente nas regiões de temperatu
ras menos elevadas, mas tem um risco di~erente e oposto às primeiras. ~ a es
terilidade masculina causada pelo calor seco.

As varzeas de altitude inferior a 600 metros necessitam de maiores estu
dos para se avaliar as possibilidades de cultivo de trigo, não estando eli
minada a possibilidade de sua utilização.

As regiões,na Bahia,que apresentam potenciais para a produção do trigo~
são a do Morro do Chapeu e a dos Gerais de Mucuge.

A região do Morro do Chapéu apresenta area plana a levemente ondulada
com 200.000 ha de area mecanizavel. t uma zona bem servida de agua, com rios



Os solos se caracterizam por apresentarem horizonte B bem diferenciado,
boa profundidade, teor de materia orgânica superior a 7 proporcionando boa
capacidade de retenção de umidade.

Apresenta dois tipos climáticos, segundo K8ppen: Temperado fimido, chu
voso com verões quentes, sem estação seca (Cfa); Mesotermico com verões fres
cos,sem estaçao seca (Cfb).

Apesar de não ocorrer estação seca, não existe uma distribuição unifor
me das chuvas. O regime pluviométrico típico da região e de chuvas fracas e
contínuas,no inverno,com 10 a 15 dias por mês~ No verão, ocorrem chuvas mais
fortes e espaçadas nos meses de outubro e fevereiro.

Existe maior coincidência de precipitações nos meses de março e novem
bro e deficiência em agosto e setembro.

A região de Gerais de Mucuge, localizada em um plano pertencente à Cha
pada Diamantina, abrange uma área superior a 1.000.000 hectares, a uma alti
tude em torno de 1.100 m. ~ uma região com características planas, com possi
bilidade de uso de mecanização. Mostra-se bem suprida de água pelos afluen
tes dos rios Paraguassu e pelo Rio das Contas.

O clima e classificado, segundo K8ppen, como Temperado com verão fres
co (Cfb) e a temperatura media do mês mais quente e inferior a 220C. A temP~
ratura media no período de outubro a abril e de 200C (variando de 15 a 250C)
e de maio a setembro a media e de l70C (variando de 13 a 2loC).

A distribuição anualde chuvasé desuniforme,apresentando dois picos: um
em fevereiro-março e outro em novembro-dezembro. A precipitação total anual
e de 1.000 a 1.100 mm.

No período mais quente, novembro a abril,a media mensal de precipitação
e superior a 100 mm e de maio a outubro e inferior a 50 mm. Neste último p~
ríodo, as chuvas são freqUentes (10 a 15 dias chuvosos por mês), porem, de
baixa intensidade, dificilmente ultrapassando lOmm/dia.

Essa região se apresenta favorável à cul~ura do trigo em sequeiro, devi
do à sua altitude ser superior a 1.100 m, topografia plana e com distribui
ção de chuvas adequada às necessidades das plantas.



A capacidade estática de armazenamento de grãos, no Brasil, tem cresci
do significativamente nos ultimos anos, passando de cerca de 35 milhões de to
neladas em 1975, para aproximadamente 53 milhões de toneladas em 1979 (Qu.!
dro 6). Apesar da capacidade estática ser aproximadamente igual à produção de
grãos do País, ela não permite, no sistema de sucessão de culturas, o armaze
namento por período mais longo a fim de se .ar~mrdar ocasião mais propícia p.!
ra a comercialização ou manter estoques reguladores. Observa-se, ainda, uma
inadequação da rede existente já que mais de 62 % desta capacidade é ofereci
da por armazens convencionais, destinados ã sacaria (Quadro 7). Grande parte
desses armazéns carecem de condições técnicas de ventilação e controle de umi
dade para armazenar grãos ensacados por períodos superiores a três meses. ls
to obriga que a comercialização seja extremamente ágil. A capacidade a gra
nel é de aproximadamente 20 milhões de toneladas.

Em determinadas regiões e/ou estados há, também, pontos de estrangulame~
to devido à ineficiente rede de graneleiros. As safras após serem comerciali
zadas com o CTRIN continuam, na maioria dos casos, em poder das cooperativas
tornando-as depositárias fiéis do governo. Deixam de ser somente centrais co
letoras, uma das suas atividades-fins, para serem liapriori" centrais coleto
ras, e liaposteriori 11 centrais reguladoras. Devido a tal fato, ocorre, via de
regra, estrangulamento na estocagem de outros produtos, sobretudo a soja,pois,
os graneleiros das cooperativas ainda se encontram com trigo.

De uma maneira geral, a situação da capacidade de armazenamento nos Esta
dos principais produtores de trigo, comparada com a previsão da produção de

-graos de 1980 para as culturas de soja, arroz, milho, feijão e trigo (Quadro
8), é a seguinte:

a) Rio Grande do Sul: As previsões de grãos de milho, soja, arroz, fei
jão e trigo para 1980 são da ordem de 13 milhões de toneladas. A capâcidade
estática total de armazenamento é de cerca de 14,6 milhões de toneladas, sen
do que a granel ê de aproximadamente 8 milhões de toneladas.

b) Santa Catarina: A produção estimada gira em torno de 4 milhões de to



Quadro 6. Evolução da capacidade armazenadora a meio ambiente natural por estado'.Período 1975/79

Estado 1975 1976 1977 1978 1979
Acre 17.880 18.780 20.178 24.697
Roraima 30 30 4.230 4.200 5.317
Rondânia 6.000 9.000 9.360 30.322 59.722
Amazonas 65.308 65.307 67.167 81.414 64.855
Pará 137.863 138.197 129.992 137.243 253.841
Amapá 120 120 3.485
Maranhão 271.159 171.888 233.297 309.716 475.211
Piaui 38.173 63.722 69.884 80.049, 104.149
Ceará 292.122 196.200 222.441 307.192 374.729
R.G. do Norte 153.946 109.943 158.797 175.024 170.095
Paraíba 265.565 150.312 165.463 194.959 201.026
Pernambuco 1.052.180 597.905 597.340 632.574 717.011
A1agoas 486.560 338.614 402.619 406.664 435.869
Sergipe 28.269 28.289 30.089 36.390 64.115
Bahia 354.912 368.636 378.532 439.014 525.618
Minas Gerais 1.506.126 1.587.750 1.567.266 1.948.285 2.346.608
Espírito Santo 248.474 248.979 296.979 329.546 368.003
Rio de Janeiro 851.182 869.249 977.769 784.414 859.465
são Paulo 8.425.241 9.078.251 9.877.222 10.441.490 11.640.186
Paraná 9.129.313 10.476.664 11.317.557 12.394.256 14.160.439
Santa Catarina 1.024.973 1.062.974 1.417.137 1.485.683 1.634.663
R.G. do Sul 9.281.451 11.287.520 11.564.017 13.636.980 14.573.981
Mato Grosso do Sul 494.349 455.182 801.182 950.663 1.291.909
Mato Grosso 474.008
Goiás 1.030.074 1.158.138 1.634.116 2.044.001 2.513.022
Distrito Federal 32.177 32.176 31.036 41.775 55.375
TOTAL BRASIL 35.175.447 38.508.089 41.972.392 46.912.032 53.397.399
Fonte: CENCA/CIBRAZEM
(-) O dado não existe.



Quadro 7. Capacidade estática de armazenagem a meio ambiente natural nos estados produtores de
trigo, em 1979

Granel
t

8.079.956
851.234

6.867.160
2.609.443

427.755
319.065
310.969

Sacaria
t

6.494.025
783.429

7.293.279
9.030.743

864.154
2.027.543
2.202.053

Total
t

14.573.981
1.634.663

14.160.439
11.640.186

1.291. 909
2.346.608
2.513.022

Santa Catarina
Paraná
são Paulo
Mato Grosso do Sul
Minas Gerais
Goiás
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Quadro 8. Estimativa da produção de grãos das culturas de soja, milho, ar
roz, feijão e trigo no ano de 1980 nos principais estados prod~
tores de trigo

Produção estimada para 1980 em 1.000t
Feijão Trigo** Total

Estados Soja* Milho * Arroz* 1~ 2!O
safra safra

R.G.Su1 6.126 3.229 2.118 80 1.452 13.005
Santa Catarina 636 2.992 409 88 66 12 4.203
Par anã 5.225 5.110 690 416 ~O 1.318 12.849
são Paulo 969 2.376 373 154 144 185 4.201
Minas Gerais 252 2.946 789 123 21 4.140
Goiãs 445 1.610 1.332 3 97 0,3*** 3.487
Mato Grosso

Sul 1.188 160 670 7 62 2.087

* IBGE - Fevereiro/80
** Safras & Mercado n9 155

*** Estimativa CNPT



• neladas,enquanto a capacidade de armazenamento e da ordem de 1,6 milhões de
toneladas. Apesar disto, esse estado não apresenta problemas serios de ~rma

.~'-'-'zenamento'uma vez que'ãpYbdüçiô-dê "iiiílhógira em torno 'dê'3ri111õÕe1f'de tc'-ne
ladas e a maior parte desta produção ê retida nas propriedades para alimen
taçao de suinos e aves.

c) Paraná: As previsões de produção de grãos está em torno de 12,8 mi
lhões de toneladas e a capacidade estática de armazenamento ê de 14,2 milhões
de toneladas. Entre as estimativas da produção de grãos encontram-se 2,5 mi
lhões de toneladas de milho que, em grande parte, s.ãoretidal) nas propriedares.
A capacidade de armazenamento a granel e de apenas 6,8 milhões de toneladas.

d) são Paulo: ~.o estado que apresenta menores problemas. A produção de
grãos está na ordem de 4 milhões de toneladas, enquanto a capacidade de arma
zenamento ê de 11,6 milhões de toneladas. A infra-estrutura de armazenagem,
no entanto, nio,é ,~adequada.A capacidade -de armazenagem a granel e de apenas
2,6 milhões de toneladas.

e) Minas Gerais: O estado deverá colher aproximadamente 4 milhões de to
neladas de grãos sendo quase 3 milhões de toneladas de milho que deverá so
frertambem uma'retenção nas propriedades para alimentação animal. A capac~
dade de armazenamento ê de apenas 2,3 milhões de toneladas, sendo apenas 319 ,
mil a granel.

f) Goiás: A capacidade estática de armazenamento ê cerca de 2,5 milhões
de toneladas das quais apenas 210.969 toneladas a granel. As safras previ~
tas são superiores a 3 milhões de toneladas dentre as quais cerca de 1,6 mi
lhões são de milho.

=_ ,~_.=,,_._~'~._:Mat.Q, .Gu>S&G·.-.d.o ...su.l.~.As..p;revi&õ&& T:&e,o(),lhe·i-taud~ grãos· ê de-'~ ap~m.!"~~ ~,~ "-"~

damente 2 milhões de toneladas' enquanto a capacidade estática gira ao redor
de 1,3 milhões de toneladas, das quais apenas.;427.755 a graneL

Nas regiões de maior expressão econômica na produção de grãos, princ~
.•_.~._."~ __n_•.p.almeat.e~tr.igG,e L·sej.a~.,.~i.fti~.iv&;>rivad-a;"atravês de"'eooperativas- 'ao .. 'lado"= ~,n=' r

das empresas Rúb licas , como CIBRAZEM, COPASA,T,eCESAe CEAGESP, tem apresent~
do um importa~te::-,papelno desenvolvimento da:i:nfra...•estrutura de armazenagem. ..•..:.



Com a instituição do Programa ~àcional de ArmazenagemPRONAZEM, em maio
de 1975, apreciável soma de recursos passou a ser aplicada no setor de arma
'zetratttetlto;'-Entre'~197-S.~ 19'78";" ft)í'°ábr1fIf1Í'c'âlitrsre"ct1t'só'srIda'dt'dem~th!~-et"$"r:t ,447' ..

milhões. Deste total, 15,1 % foram aplicados pelas companhias estatais de ar
mazenagem e pela CIBRAZEM, gerando um acrescimo de 742,7 mil toneladas; 42,8
% por cooperativas de produtores e empresas privadas, aumentando para 2,8 m~
lhões de toneladas de capacidade adi~i6n:~rl;r()~srestantes 42,1 % foralI1'apltê!'
dos por produtores rurais em unidades de armazenamento, resultando em um adi
cional de 1,7 milhões de toneladas.

Não há problemas em relaçao ao transporte de trigo nos estados produt~
res. ° período de safra não coincide com nenhuma outra atividade agrícola ou
industrial, que necessite ocupar acentuadamente os meios de transporte rodo-
ferro-hidroviário, como tambem, nos demais estados, não existem problemas des
ta natureza. A maior parte da produção de trigo e transportada via rodovia

'"' _._'r~~",~" ••.. , ,i) .,t;r;.ig(),.não. apre.senta.p);ob,lemas ..,em.,J;61a.ção~'Gr.êQi.to,. uma v.ez ....q~~I>

verno tem o maximo interesse, por motivos de segurança nacional e econômicos,
em incentivar esta cultura.

Uma vez que o trigo, na região Sul principalmente, esta a exigir uma aI
•• o., ~.~._-"t.a.-teGnG],Qgia..pal'-a.à.iminuir-4Hlmri-&Gos,.cie•.ftrU6,t-ra,çõe.s-de s·afra e,...-e8>M••..15eoft!:~~~·~,,··

logia requer elevado investimento tecnico e econômico, faz-se necessario que
o.sistema de credito, para fornecer recursos, exija que o agricultori!:tenha
uma assistência tecnica mais adequada e contínua durante toda a fase do sis

'_'~_o'~., .-temap1r.Gdutivor 0.~-abI'ange.o •. pl-eBejamento. e.a.-eGnEluião dalaveur-a' •..••••· ...'~' ~

Em 1980, no Rio Grande do Sul,..~cam.a vinculação do credito às :r.ec.omenda
çoe'S da Comissão Sul Brasileirade'Pesqiiisa de Trigo (CSBPT) houv~-::"":,:-a1gu
mas dificuldades de ordem praticana.adoOção da rotação de culturas recemenda



da. A CSBPT recomenda que o trigo seja plantado em áreas onde nao tenha ha•
vido trigo, cevada ou centeio nos dois anos imediatamente anteriores. Tal fa

- -'''--~~--ttr.'-exige·'d'o-produtdr" um'vlanejamento-da'sua proprie(1âde';'~pTanl:aiia'o'13' dã'-~'

área com trigo, cevada ou centeio e deixando os restantes 2/3 sem plantar
ou com plantio de culturas não suscetíveis a determinadas molestias tais co,
mo: tremoço para adubação verde, aveia, linho e colza. Como os agricultores
tiveratn diversas safraS frustradás e muitos estão finAnceiramente desequili
brados, não puderam, ainda, na presente safra, entrar num esquema de rotação
de áreas pelos motivos a seguir expostos:

a) Nas pequenas e medias propriedades, com a redução da área plantada
com trigo, o agricultor não obteria uma renda suficiente para a manutenção
da própria família,ou mesmo,reequilibrar as finanças.

b) Os arrendatários, dado o alto valor de arrendamento, não podem dei
xar a terra sem utilização, no inverno, por dois anos.

c) A possibilidade de utilização de tremoço para adubação verde ou para
produção de sementes foi reduzida pela falta deste ultimo insumo. Para ou
tras culturas, come o cas.oda:colza,asinformações de natureza tecnica disp~

..ni.veis ainda não ..s.ãG..,""sufwQ.nLes.para .permitir a sua>,u.tilízação..em escala co
mercial.

d) O maior problema, no entanto, prende-se ã falta de meios seguros p~
ra a comercialização das várias culturas de inverno que poderiam ser utili
zadas em complementação ao trigo, com exceção para-a colza~ no que diz res
peito a preço, credito e demanda.

Em termos gerais pode-se dizer que, no Rio Grande do Sul, a rotaçao de
áreas predomina nas regiões,onde existem medias e grandes propriedades explo
radas pelos proprietários e.nas regiões onde houvê uma boa produtividade na
soja.

As condições de .credito para o trigo têm sidouni:formes em todo o páís,
porem,na região dos Cerrados,apresenta uma característica especial para os
plantios de sequeiro que são feitos em janeiro-fevereiro e início de março.
O valor do crêdito'..~E:a,-estabelecidolevando-se em.conta.o"preço do trigo no
ano anterior o que.prej.udicava os produtores. Ainda este: ano o VBC foi esta
belecido muito tarde em relação ao plantio nessas condições.



~Tem havido restrições de credito aos investimentos nos Cerrados desde
1976 o que tem prejudicado o desenvolvimento das culturas irrigadas que dele
necessitam. Tem havido credito para o Provarzeas para o cultivo do arroz, ra
zão pela qual o trigo plantado em várzeas não necessita de credito para in
vestimento. O trigo só foi recomendado para plantio em várzeas em janeiro de
1979.

Em maio des·te ano, foratÍÍestabe1ecidas novas linhas' de credito para tr!.
go em áreas não tradicionalmente produtoras, nas quais se incluem os Cerra
dos e várzeas. O credito de investimentos, para culturas de sequeiro, e de
Cr$ 18.540,00 por hectare e para irrigado alcança Cr$ 27.100,00. Para cus
teio, corresponde a Cr$ 4.537,00 e Cr~ 9.965,00 por hectare para condições de-
sequeiro e irrigado respectivamente.

O prazo para as verbas de investimento e de ate 8 anos inclusive e de
ate 3 anos de carência.

A área máxima financiável por produtor ê de 100 ha.
O produtor tem que assumir o compromisso de plantar trigo durante todo

o tempo do financiamento sob pena de ter que pagar imediatamente o saldo.

Os preços dos insumos, principalmente os de inseticidas e de fungicidas
nacionais ou importados, aparentemente nao têm controle por órgãos of iciais:.;~,

A falta de controle oficial no preço dos inseticidas e ftingicidastemê
,~.,_ C"' prejudíc~do p apUcaçã,o do& .:r:~~tad.o.s4ap,.e..squísa,os.quais, _alle;li.a:cAe.._ t.ec..r~__'"

nicamente:.~yiáveis, tornam-se menos econômLcos com os elevados preços de ,lan.:';
çamento.dóa:~vos produtos ou com a el-evação..sem jus tificativa dos prº~y.,~;;-~.",

já comercia1izados.



.~-,.-_.....••..•__ ••""-;H"'--NCl'-:&r~sÍ'lta .48'S mêneia-tecnteaxftCJ"prodotor"é'-f1!'ita -por' três'"'graftdt!tJ""grtf'~~

pos: a assistência tecnica oficial do sistema EMBRATER,a assistência tecnica

pxomovida por órgãos de interesse público~ como as cooperativas e a ação de

empresas particulares de assistência técnica e planejamento agrícola.

-- ---~----~~ .•-A-as-sÍ'lftmeia";têen±ea-tem-recebido 'd'os'ãrgãos-d'e' pe'S'quisa ~do-pars ,,~~•.ttma""~=_.

constante divulgação dos resultados da pesquisa, na forma de treinamentos es

pecí-ficos, discussão e montagem de pacotes tecnológicos, visitas, palestras ,

dias de campo e publicaçãoes. Esta ação abrange com mais intensidade os esta

De uma maneira geral, tanto o trabalho de difusão de tecnologia por pa!:,

te da pesquisa, quanto ã assistência ~ecnica ao produtor em si e de regular

aproveitamento pelo sistema oficiai, devido ao problema de rotatividade dos

-- ----""1:écnreos.o-que faz com que o-extensi:onrstã-tenha conhe-cimentos-limitados'-----dn--

agricultor/em sua area de ação. Por outro lado~o extensionista tem constante

envolvimento com outras atividades que~reduzem drasticamente a atuaçao primo!:,

dial que é a assistência tecnica em si.

" "" .A maior ou' menor' intensidadé de' atuaçao dos três sistemas acíma ',meneio

nados esta ligada a situação de cada estado. Assim, no Rio Grande do Sul,.,ca

.açãocdas cooperativas, desenvolvida at-ravés de seus departamentos tecnico&jctê,

maiscabrangente. Esta situação e grandêmente facilitada pela disponibilidade

d'1retã 'de insüIilós 'ao pródütof, "do iépassé "do credito -agríc()la'ê dâs' 'faéilíd!,

~des~-de armazenagem que provocam um contato, direto e amiúde com o tecnico;·'

" ..;t'clloParana, existe um certo equilí'briocentre a atuação da assistênei:a ...·.e.éc

nica~oficial e a privada com pequenas variações nas regiões tritícolas.

Nó Mâto Grossô do Sul, as êmpre'sas âutônomas âssumem um'papel"imI)Ortaôte

no.,q~;.diz respeito ã assistência ao.~agr.icultor pelo menos na regiãoda~.r.Gr~

der~B~rados, cuj o número deste tipo de:s,é.mp:reendimentoé bastante expre&si'\1'crt,p;

Cabe~salientar que a recentemente criada Empresa de Pesquisa e Assistência ~

nicã e Extensão Rural-(EMPAEIt)~ afualmentê-em fase deimplantáção devera-

,exencer.c::sua influência vindo amodificar..esta situação. ."":.,L".:.

':';'~~O'2é&stadode são Paulo, a 'CATI:::íGaordenadoria de Assistênciac,Técni'éai~G,In"

tegrál:} -,tem um papel preponderante na' ação"junto ao produtor, sendo o ' -zórgão"



de maior importância neste aspecto. .
Nos demais estados,o sistema EMBRATER assume liderança com influência

'3~ ~qu·ase··tot-a·l,csobre'()'-produtor.'·porint;~-dado~-q'l1-e~a"·ttit:ic't11tur'à'e-m:'i1tbT~-~'Ulf_v= ,.~.~ .•

passos iniciais, a capacitação dos agentes extensionistas com respeito a tri
go e tambem a sua motivação para o desenvolvimento da cultura deixa muito a
desejar. Esta situação tem exceção na área do Alto Paranaíba, onde a cultura

. -~·-tem -titto'-op-ortunidad"trde -demonstrar-'seu"soce-s-so-criando inte't'e"S"s-e-ttoteenicu"---
e tambem do produtor, o que e demonstrado pelo aumento gradativo da área cul
tivada e pelo padrão tecnico de cultivo adotado.

A ação da pesquisa e da assistência tecnica brasileiras deverá exerci
....---tarum-esrorço conjunto c-om'objetivos -distinto-s, dependendo da -sitmrçia ---de"

desenvolvimento triticola regional. Assim, nos estados de cultivo tradicio
nal, a açao maior deverá caracterizar-se na busca de uma melhor e mais efi
ciente utilização da tecnologia existente e na demonstração de algumas tecni
casespecíficas sem descuidat ~a continuidade de treinamento. Nos estados em
desenvolvimento,atenção maior deverá ser dirigida ã melhor capacitação de
tecnicos e produtores, dando-lhes conhecimento.s não só dos aspectos tecnicos,
mas tambem dos incentivos governamentais e das facilidades de credito e co
'mercialização para o produto.

A tecnologia,hoje,existente nas regiões tradicionais e bastante especí
fica permitindo alta prddutividade em anos de condições climáticas boas, p~
rem,ainda não totalmente segura para enfrentar situações que condicionam frus
traçoes.

Vários fatores alheios ã pesquisa têm dificultado a adoção dessa tecnolo
gia que deve ser usada de .f:onnaintegral. Quando i:;to ocorrer,'os resultados
obtidos serão bastante expressivos.

Nestas regiões,todo o esforço deve ser dirigido para criar tecnicas que
venham a aumentar não só a~rDrllltividade, mas tambem a estab.ilidade da produ



dos pela adoção de práticas·simples, tais como a rotação de áreas, plantio
diversificado de cultivares, semeadura escalonada.

"_.' "'~'-~-~'~Nâs-régiões não" tradic1õfiãis;Jt-~i:!Xbre t'ecnc>ldgiltbisiC"s-ã' 'dispttsi:çãodo
agricultor, quer para lavoura irrigada ou não que permite dar início ou con
tinuar o processo de desenvolvimento da triticultura já iniciado.



Mesmo nas areas tradicionais de cultivo de trigo e cevada, a terra dis
poníve1 é abundante, embora não seja utilizada por diversos fatores.

No'R.ioCr-ãnae'·QóSUl, 'em 197õ;"fóram ~ltivados "3",3"'milhõe'S-dehectares-"~-
para a soja e destes somente 1,6 milhões foram utilizados para o trigo. No
Paraná, dos 2,0 milhões de hectares com soja, somente foram utilizados 1,4
milhões de hectares para o trigo.

A não ud.lizáção- dês-tasarêâã -excédentes deve'"se a "'fatoreseconômicos e
tecnicos. Embora o preço do trigo seja o acusado pelo não aproveitamento das
áreas ociosas, o fator principal é técnico, principalmente para determinadas
areas do Rio Grande do Sul e do Parana, onde o período ótimo de plantio de
soja coincide com o período de maturáção âo trigo é da cevada. O atraso do
plantio, que forçosamente ocorre nestas áreas, baixa a produtividade da soja,
razão pela qual os agricultores preferem reduzir ou abandonar a cultura de
trigo e dedicar-se ã soja, cultura de menor risco, que 1hes permite auferir
maiores lucros.

Convem salientar que atualmente as areas são utilizadas, normalmente,
sem adoção das técnicas mais adequadas que visam a manter e elevar a capaci
dade produtiva do recurso terra. Ao contrario, este recurso vem sendo normal
mante degradado por um processo contínuo de erosão, o qual atinge a grande
maioria das lavouras. Para minimizar este problema e o relacionadoco~a ép~
ca de plantio da soja, apresenta-se como uma das soluções o plantio direto.

Nas demais regiões produtoras, como são Paulo e Mato Grosso do Sul exis
te uma boa disponibilidade de areá.Nas regiões com grande potencial de pro
dução, como é o caso dos Cerr~dos, existem grandes extensões de areas apro
veitaveis.

A agua e abundante no Rio Grande do Sul e no Sul do Parana, sendo que,
em alguns anos, o excesso de chuva no período de floração e o enchimento de



grão têm causado grandes perdas na produção.
Contudo, no Norte e Oeste do Paraná, Sudoeste de são Paulo e Sul do Ma

•. '1- .,_.'-. '-'-'---tb""'Gtóssjo"-d(f~ul; -dc-orrêm-C:têfic~êbms 'hídricas a p'onto de'--pr'Ovocar,·'em anos

extremos ~erdas totais como em 1977.
Nestas regiões, a irrigação apresenta-se como uma das soluções possí

veis,necessitando, no entanto, estudos para estabelecer os vários parâmetros
que âtôrhem utilizável como unia tecfi.ótogtàeficiente técnica e economicamen

No Brasil Central, onde a ocorrência de chuvas nos meses de maio a ago~
to é mínima, o cultivo de trigo ê feito com irrigação. Duas situações ocor
rem: o Cerrado irrigado pelo sistema de cotrugaçao comum potenciàl de
250.000 ha de área com água disponível e várzeas irrigáveis, cujo potencial
em Minas Gerais é de cerca de 1,2 m~lhões de hectares.

Em todas as regiões, que apresentem o período de cultivo de trigo de s~
queiro, torna-se de suma importância o estudo de técnicas agronômicas de pr~
paro e manejo do solo e de culturas para possibilitar o aumento da capacida
de de retenção da umidade do solo. O plantio direto apresenta-se como uma
das alternativas.

Não h~ problemas de mão-de-obra qualificada, durante todo o ciclo veg~
tativo do trigo, com exceção da região do Brasil Central, onde a cultura do
trigo não é tradicional.

Há disponibilidade e facilidade de aquisição de fertilizantes em todo o
país, porem, no Brasil Central o preço é mais elevado.

No Paranã e Rio Grande do Sul, os fertilizantes são freqUentemente uti
lizados na razão de 250 a 300 kg/ha das fórmulas 9-36-12, 9-30-15 e outras



semelhantes. Na região de Dourados e dos ~errados, em virtude do teor de fés
foro do solo dificilmente ultrapassar 5 ppm, faz-se necessario um elevado in
vestimentó irilcial em c'oireçâó"do solo com- fosfatos.·As 'principais minàs de
fosfatos estão na região dos cerrados e em exploração,' porem os fosfatos so
lúveis são produzidos no litoval e, portanto, em região distante. Essa situa
ção modificar-se-a em breve com a conclusão de fabricas em construção.

Calcario e o corretivo de utilização generalizada no cultivo da soja,
com recomendação de dosagens que são excessivas para o trigo. Na regrão Sul,
ja se evidencia o aparecimento de doenças radiculares nesta última cultura.

Existe disponibilidade de insumo no país, o que permite atender às re
giões com ocorrência de solos acidos.

o controle de pragas e doenças no trigo e essencial para a obtenção de
alta produtividade. O ataque de pulgões conjugado com a incidência de varias
doenças fúngicas diminuiram drasticamente a produtividade da maioria das
atuais cultivares.

O uso de inseticidas e generalizado, embora não utilizado corretamente
pelo agricultor. A utilização de fungicidas esta iniciando e, em 1977, seu
uso foi incentivado pela abertura de uma linha de credito em carater experi
mental pelo Banco do Brasil. Neste ano, foram financiadas 200 mil ha no Rio

.. Grande. dQ Sul e 320.00Q no l'a..r.~!l~LEj1t19~9,. o uso de fungicidal?C!~,?:~rª_s~~~er
uma forte redução devido ao grande aumento no preço desses produtos.

Devido ã area plantada com soja ser, em geral, o dobro da area de culti
vo de trigo, não existem deficiências quantitativas de maquinas e equipame~



Em algumas areas em início de exploração, ocorrem certas deficiências
o,, ~~'~-,w~'---dl! 1e~errdedl:1'r'e1r~e'-mão-de-abrr"e'1i~C"Í%H'Z'a:da;'trazendop-r-ej-ui'Ze~à-matH:tt--en~ãe·,

e ã realização, em epoca adequada, das operações agrícolas. Espera-se que
estes problemas sejam sanados com a própria evolução econômica destas areas.

o aumento da produção pelo maior uso da terra seria variável, uma vez
que no Rio Grande do Sul, em 1977, somente 40 % da área cultivada com soja
foi utilizada com trigo. No Parana, o percentual da área de soja ocupada com
trigo foi de6Ú %.- Entre"1:aIil:o;a:'-utilização total da terra, se posta em pr!.
tica, prejudicaria o esquema de rotação de culturas que assegura uma melhor
produtividade para o trigo.

Embora existam alguns problemas tecnicos quanto ao plantio de culturas
alternativas para as áreas ociosas, a ocupação das meSmas depende de maior
difusão desta tecno1ogia, e de fatores exógenos ã pesquisa: pre~o do trigo,
mercado e preço das culturas alternativas.

À medida que o percentua1 de áreas cultivadas no inverno aumentar, com
--êu1iuras comp1ementares~ envo1vera'maior volume de trabà1lió dentro'das pr~

priedades podendo, inclusive, gerar empregos adicionais.

A fronteira agrícola encontra-se praticamente esgotada no Rio Grande do
Sul e próxima do esgotamento no Parana.



• As maiores ireas potenciais para expandir a produção sao constituídas
pelo Mato Grosso do Sul (região de Dourados), Cerrados do Distrito Federal,
Goiás e Minas Gerais. Em determinadas áreas da Bahia e do Vale do Rio são
Francisco, tambem existe, a prazo mais longo, potencial para produção.

o aumento da produtividade da terra,nas áreas tradicionais de cultivo de
trigo, poderá ser conseguido, .~ curto prazo, pela adoção das tecnologias di~
poníveis entre as quais destacanr-.-seo uso de rotação de culturas, visando a
uma maior proteção do solo, ã aplicação racional de defensivos (inseticidas
e fungicidas). Os demais insumos já estão sendo utilizados em níveis satisfa
tõrios pela maioria dos agricultores.

Em áreas não tradicionais de plantio de trigo, a intensificação das pe~
quisas, principalmente sobre fertilizantes, deverá contribuir para uma utili
zação mais racional da adubação e aumentar a produtividade.

---- --------.se.ndo~ trigo- uma. das...cult.W::.as..ext.ensiv.as.mais~.me.c..anh..ad.as.J-Q. .f.at.Q.t:. m.ã.o-:.,~" .,,__

de-obra ê importante para uma correta utilização da tecnologia que' envolve o
uso das máquinas.

Maior capacitação da mão-de-obra contribuirá para o aumento da produt!
--'- ------ -~d.ade_..d.o ....tr.igo pela, .racionalização. A.c...txabalho. e. ~_ ........equ.ipam~,.,._ ,.."_=~

tos para defensivos.

As atuais cultivares de trigo são deficientes em relação ã resistência
a doenças e pragas, ocasionando a instabilidade de rendimentos e a exigência
de controle qulmico desses fatores. Apresentam, ainda,problemas quanto ao p~



tencial de produção e resistência ao acamamento.
Atraves do melhoramento genetico, deverão ser corrigidas essas deficiê~

éia"s vlsando a propiciar-maiot~estabilidade de proaução,'de 'rendiinentos, com
a conseqUente redução dos riscos da exploração tritícola, e maior rentabili
dade econômica.

No trabalho de criaçao de cultivares, deverão ser consideradas as poss!
- bilidades de obtenção de material com altos tetos de rendimento 'com < maior

exigência de utilização de insumos. Por outro lado, cultivares mais rústicas,
com menor potencial de produtividade, mas com possibilidade de plantio em
grandes áreas com baixos custos de produção,devem ser pesquisadas.

o uso do sistema de rotação de culturas de inverno deverá, alem de mo
dificar a infra-estrutura das propriedades, aumentar e estabi1izár a produti
vidade da lavoura tritícola.

Resultados de pesquisas conduzidas no CNPT em 1977 (Quadro 8), nas quais'
foram determinadas perdas de solo desde 48 t (solo descoberto) ate 0,7 t (se
meadura ~ireta), atestam a gravidade do pr~b1ema de conservação do solo, vis
to que a grande maioria das lavouras são conduzidas no sistema convencional
sem palha. Ao considerar que os prejuízos causados pela e~osão, de uma manei
ra geral, sao irreversíveis, ressalta-se a necessidade da concentração de es
forços que a assistência tecnicae a pesquisa devem dedicar a esse setor.

A incorporação dos restos culturais e o plantio direto são duas tecni
cas altamente eficientes,pois controlam a erosão e favorecem a conservação
e estrutura do $010.



Quadro 8. Chuva, escorrimento e perda do solo por erosão, com diferentes me
todos de manejo, ocorrinosdurante o cultivo de trigo em 1977 no
CNPT, media de 2 repetições

Solo Convencional Convencional Semeadura
Precipi descoberto sem palha com palha direta
tação Escor Solo Escor Solo Escor Solo Escor Solo

rimento erodido rimento erodido rimento erodido rimento erodido(mm) (mm) (kg!ha) {mm} (kg)ba) (mm) (kg!ha) (mm) (kg!ha)
1019,1 262,8 48.013 241,0 13.573 175.3 3.058 89,1 700

Fonte: WUnsche, CNPT!EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

No estádio atual, embora a melhor ia do valor nutritivo seja desejável,
esta característica não tem recebido atenção maior, tendo em vista que há u~
gente necessidade de aumento quantitativo da produção, com vistas a reduzir
as importações de trigo.

Pesquisa sobre a adoção de diferentes sistemas, estabelecidos em função
--das características prâprias de .cada ,cultivar, principalmente no que_l?~ ref~"

re ã resistência às doenças, poderia propiciar ao agricultor a alternativa
de lavouras com maior ou menor investimento em insumos e equipamentos, o que,
por sua vez, faria variar os custos e a renda líquida do setor.



A produção brasileira de trigo nao tem acompanhado com uniformidade o au
mento de area cu1tivada,devido ã instabilidade produtiva que se verifica nas
regiões Sul e Centro-Sul. Apesar do Brasil Central se encontrar em início de
exploração, pode-se afirmar que a lavoura de sequeiro e pouco mais segura do
que a das demais regiões, sendo o plantio de trigo com irrigação, a condição
de maior segurança para a produção de trigo no país. O aumento de area exp1~
rada com irrigaçao devera ser mais 1epto.devido ã dificuldade de natureza eco
nÕrnica para implantação das areas e de capacitação do agricultor para utiliza
ção da tecnica que e mais exigente.

Verifica-se que e grande a instabilidade da produção em cada uma dessas
regiões. No total da produção brasileira, entretanto, observam-se pequenas va
riações uma vez que os fatores climaticos adversos não t~m ocorrido simu1ta
neamente nas diversas regiões.

Em vista dessas razões,e de suma importância a manutençao das três diver
sas regiões tritíco1as no processo produtivo sem prejuízo de incentivos julga
dos convenientes para desenvolver as regiões nao tradicionais •

.Para que tal manutenção aconteça, toda atenção devera ser dada ã po1ít~
ca de estabelecimento de preço para o produto e de concessão de financiamento
para produção condizentes com a realidade nacional. Para que o produtor tenha
maior segurança e seja influenciado a aumentar a produtividade"e essencial que

(o estabelecimento do preço e dos valores e normas de financiamento seja feito
em epoca adequada não provocando indecisõe~ na classe produtora,como as ocor
ridas em 1980.

Ha necessidade de verificação da situação de preços de insumos,bem como
de se estabelecer um melhor e~quema de controle dos mesmos, em especial no
que diz respeito a defensivos. Tem-se notado que resultados tecnicos obtidos
pela pesquisa tornam-se, em pequeno espaço de tempo, economicamente inviaveis
devido a drasticas alterações nos preços destes insumos.

O processo, iniciado em 1979 de modo global e que vinha sendo posto em
pratica parcialmente desde anos anteriores ã vincu1ação do uso de tecno10gia
adequada ao sistema de credito.deve ser estimulado. Esta ação deve ter sempre
como objetivo o aumento da estabilidade da produção brasileira e da produtivi



aplicado no financiamento da produção.
,~, A, concessão do credito 'etnc função dapr'Odutividade observada a nível .de

propriedade e, em linhas amplas, uma forma eficiente de estímulo para uma efi
ciente condução da lavoura.

Este aspecto deverá merecer atenção conj unta da pesquisa e extensao bus
cand·ocada vez mais informar, preparar e ·assistir o produtor no uso das infor
maçoes existentes o qual contará com o apoio do credito em função da produt!
vidade do seu investimento.

A rotação de áreas para trigo e cevada que recentemente tem sido demon~
tradacomoda maior importância para uma exploração triiícola mais rentável e•.
segura, tem sido, por outro lado,impedida de ser posta em prática por nao exis
tir um esquema de mercado para culturas alternativas de inverno que poderiam
ser exploradas, apesar do menor conhecimento tecnico a respeito. Em funçao de~
te'problema de merc'ado,~rifica-sehoje o quase total desinteresse por outras
culturas que não trigo, seja por parte da assistência tecnica, da pesquisa e
dos departamentos de comercíalização das cooperativas.



As diretrizes de pesquisa destinam-se a nortear ost"raba1ho~r a serem de
senvo1vidos pela pesquisa no sentido de estudar e propor soluções aos prob1e
masprioritários de cada região. Em termos gerais, estas diretrizes podem ser
englobadas nos objetivos gerais numerados a seguir:

Através do desenvolvimento de sistemas de produção de trigo, dentro de
um esquema de rotação de cu1turas,0 qual torne mais estável a produção de tri
go e diversifique as fontes de renda do agricultor.

Através do desenvolvimento de cultivares de trigo e de sistemas ~~ mane
<;j o ida cultura eficientes, tecni.c«:;e.economicamente e adaptados as.;eondições ~

dafo~climãticas das regiões potenciais de expansão do trigo.

2. 1.1 .3. Me1.hoJLi.a. da. pItOduLi,,!.ú:1a.de

Através do incentivo ã rotaçaQ de culturas a fim de proporcionar melhor
conservação do solo e o uso racional de fertilizantes.



..
Através da sua maior capacitação a fim de executar as tarefas com o

ximo de eficiência técnica e econômica.

Através do melhoramento genético,deverão ser corrigidas as deficiências
em relação à resistência a doenças e pragas visando ~p-rQItL::iarnaior estabi1!.
dade de produção e melhores rendimentos com a conseqUente redução dos riscos
da exploração tritícola e maior rentabilidade econômica.

Para as áreas potenciais de produção, com a introdução e seleção de ma
terial que melhor se adapte às condições edafo-climáticas de cada região.

Através da racionalização do uso de corretivos, fertilizantes e defensi
vos e da utilização de sistemas alternativos de rotação, controle de pragas,
plantio e sucessao de culturas.

Para as áreas potenciais de produção,deverão ser desenvolvidos sistemas
de produção apropriados para a ampliação da cultura do trigo,e, paralelamente,
serão desenvolvidos treinamentos da assistência técnica para uma maior difu
são dos resultados.

Racionalização do uso do solo, com ênfase ao preparo adequado e ã utili
zação de práticas conservácionistas; melhor adequação da cultura dos diferen
tes sistemas de uso contínuo das propriedades e máximo aproveitamento do p~
tencial de controle biológico de pragas, principalmente o pulgão.



Desenvolver sistemas de produção que necessitam menor uso de fettilizao.~
tes e defensivos e buscar a obtenção de cultivares mais eficientes na utiliza
çao de nutrientes do solo, tendo em vista que a adubação contribui·com a maior
parte do custo de produção do trigo.

A seguir,são relacionadas as entidades de pesquisa que atuam no Programa
Nacional de Pesquisa~e Trigo nos diversos estados.

Rio Grande do Sul
- Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
- Instituto de Pesquisa Agropecuâria.
- Unidade de Pesquisa de Âmbito Estadual de Pe10tas.
- Faculdade de Agronomia da UFRGS
- Escola de Agronomia E1iseu Macie1 da UFPe1.
- Centro de Experimentação e Pesquisa da FECOTRIGO.

Santa Catarina
- Empresa de Pesquisa Agropecuâria de Santa Catarina.

Paranâ
Fundação Instituto Agronômico doParana.

- Organização das Cooperativas doParanâ.
-·Centro Nacional de Pesquisa de Soja.

são Paulo
- Faculdade de Agronomia de Jaboticaba1.

Instituto Agronômico de Camp~nas.
- Instituto Biológico de são Paulo.
- Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz.

Instituto de Tecno10gia de Alimentos.



Mato Grosso do Sul
- Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados.
- Empresa de Pesquisa Agropecuaria e Extensão Rural.

Goias
- Empresa Goiânia de Pesquisa Agropecuaria.

Minas Gerais
- Empresa de Pesquisa Agropecuaria de Minas Gerais.

Distrito Federal
- Centro de Pesquisa Agropecuaria dos Cerrados.

Bahia
- Empresa de Pesquisa Agropecuaria da Bahia.

Mato Grosso
- Empresa de Pesquisa Agropecuaria d6 Mato Grosso.

Rio de Janeiro
- Centro de Tecnologia Agrícola e Alimentar.



CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO - EMBRAPA PRIORIDADES PARA PESQUISA DE TRIGO

Pesquisas Região Sul Região Centro-Sul Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Su1) DF GO MG BA Vale S.F.

1. Desenvolvimento de trabalhos de criação de cultivares
Sequeiro 1 - 1 1 1 1 1 - 2
Irrigado - - - - - 1 1 - 2
Varzeas - - - - - - 2 - 3

2. Desenvolvimento de trabalhos de experimentação de cul
tivares: Sequeiro 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

+rrigado - - . - - - 2 1 1 1 3 1
I3. Prioridades a serem observadas na criação de cultiva

res para os Estados:
3.1. Resistência às doenças

3.1.1. Ferrugem do colmo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3.1.2. Ferrugem da folha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3•1.3. S ep:tolÚa. nodoJtum 1 1 2 3 3 - 3 2 3 3
3.1.4. SeptOIÚa. tJú:Uc.i 1 1 2 3 3 - 3 3 3 3
3.1.5. Gibere1a 1 1 2 2 2 2 3 2 3 3
3.1.6. He1mintosporiose 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3
3.1.7. Vírus (VNAC) 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3
3.1.8. Vírus do Mosaico 1 1 3 3 3 - 3 3 3 3
3.1.9. Vírus espiga bTanca 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
3.1.10.oídio 1 1 .1 1 1 1 2 2 3 3
3.1.11.Carvão 3 3 3 3 3
3:1.12.Doenças do sistema radicu1ar 1 2 2 2 2 2 - 2
3.1.13 •CoR..e:to.tJr1..chum 1 2 2 2 2

3.2. Tolerância à acidez nociva do sol~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - .p..
\JI



Pesquisas Região Sul Região Centro Sul Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Su1) DF GO MG BA Va'1eS.F.

3.3. Arquitetura da planta 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3.4. Produtividade 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3.5. Cultivares para pastoreio e - 2 2 3 3 3grao
3.6. Qualidade industrial 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
3.7. Estudos de heranças de caracteres * * * *
3.8. Botânica: caracterização de cultivares 2 2 2 2
3.9. Resistência ã germinação natural na espiga 1 1 1 1 1 1 1 3
3.10.Tolerância a geada . 1 1 1
3.11.Estudos citogenêticos 2 ....
3.12.Traba1hos com tritica1e 1 1 2 2 2 1 3 2 3 3
3.13.To1erância ao chochamento 1 1 1

2. Fitopato10gia
2.1. SeptoJÚa. nodolLUm

2.1.L Teste de resistência
2.1.1.1. Casa de vegetação 1
2.1.1.2. Campo 1 1 1 1 1

2.1.2. Epidemio10gia 2
2.1.3. Controle 1 1 2 2 2

2.2. Sep-t:oJÚa. ~

2.2.1. Teste de resistência
2.2.1.1. Casa de vegetaçao 1
2.2.1.2. Campo 1 1 1 1 1

* Sujeito a apresentação do subprojeto e estudo particular de cada J:-caso. O'





TRIGO (continuação)
•.

Pesquisas Região Sul Região Centro Sul Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Sul) DF GO MG BA Vale S.F.

2.6.1. Teste de resistência
2.6.1.1. Casa de vegetação 1
2.6.1.2. Campo 1

2.6.2. Levantamento da ocorrência 1 1 3
2.6.3. Controle 1
2.6.4. Estudos de relações vírus x vetor x solo

x hospedeiro 1
.2.7. Vírus da espiga branca

2.7.1. Levantamento de ocorrência 1 1 1 1 1 1 1 1
2.8. Ferrugem do colmo

2.8.1. Teste de resistência
2.8.1.1. Casa de vegetaçao 1
2.8.1.2. Campo 1 1 1 1 1 1 1

2.8.2. Epidemio10gia 2 2 2 2 2 2
2.8.3. Controle 1 1 1 1 1 1 1
2.8.4. Levantamento de raças 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2

2.9. Ferrugem da folha
2.9.1. Teste de resistência

2.9.1.1. Casa de vegetação 1
2.9.1.2. Campo 1 1 1 1 1 1 1

2.9.2. Epidemiologia 2 2 2 2 2 2



TRIGO (continuação)

Região Sul Região Centro Sul Brasil CentralPesquisas RS se PR PR SP Ml'(Su1 DF GO MG BA Va1eS.F.
2.9.3. Controle 1 1 1 1 1 1 - 1
2.9.4. Levantamento de raças 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2

2.10. Ferrugem linear
"2.10.1. Teste de resistência a campo 3 - 3

2.11. Carvão voador (usti1ago)
2.11.1. Teste de resistência a campo 3 3 3

2 .12• EJr.y~.[phe (Cinza)
2.12.1. Teste de resistência

2.12.1.1. Casa de vegetação 1
2.12 .1.2. Campo 1 1 1 1 1 1 - 1

2.12.2. Controle 2 2 2 2 2 1 - 1
2.13. Oph.[obo~ g~~ •

2.13.1. Levantamento de ocorrência 1 1 1 1 1
2.13.2. Estudo de relação entre ocorrência de

Oph.i.obo.f.u.6 e ca1agem do solo 1 1
2.14. Outras doenças do sistema radicu1ar

2.14.1. Avaliação de danos 1 1 1 1 1 1 - 1
2.15. Controle combinado as·várias doenças (inc1usi

ve tratamento de sementes) - 1 1 1 1 1 1 - 1
2.16. Identificação e danos causados por doenças 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
2.17. Levantamento e identificação de novas doenças 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2

3. Entomo10gia
.I:"-
\D



TRIGO (continuação)

Região Sul Região Centro Sul Brasil CentralPesquisas RS SC PR PR SP MT(Su1) DF GO MG BA Vale S.F.

3.1. Controle de pragas da lavoura e de grãos armáze
nados
3.1.1. Afídeos

3.1.1.1. Por inseticidas 1 1 1 1 1 2 - 2

2.1.1.2. Controle integrado 1 1 1 1 1 1 - 1
3.1.2. Lagarta das folhas 3 3 3 3 3 3 3 3
3.1.3. Outras pragas da parte aérea 2 3 2
3.1.4. Pragas do solo 2 2 1 1 1 1 - 1
3.1.5. Pragas dos grãos armazenados 3 3 3 3 3 - - 3

3.2. Levantamento e identificação de novas pragas 2 2 2 2 2 2 - 2
4. Fisiologia

4.1. Análise de crescimento 2 - 3 3
4.2. Nutrição de plantas 3 - 3 3

S. Agrometeorologia
S.l. Fatores macro, topo e microc1imâtico determinan

tes do rendimento do trigo
S.l.l. Bioc1imatologia de cultivares 2 - 2
S.1.2. Ensaios ecológicos 2 2 1 2 1 2 2 2 2 2

S.2. Estudos de clima e sua interação com solo, em re 91ação ã triticu1tura - 3 3 1 1 1 1 1 1
S.3. Estudos dos fatores do chochamento - - - 2 - 1 1 1

\J'Io



Região Sul
RS SC PR

6. Solos e Nutrição
6.1. Calibração de metodos de análise de solos
6.2. Respostas ã adubaçãp em diferentes condições

de solo e clima
6.3. Correção da acidez do solo

6.3.1. Dosagens de calcário
6.3.2. Interação de fertilidade x dosnças x

cultivares
6.3.3.
6.3.4.

Interação calcário ~ fósforo
Teste de cultivares em diferentes
de fertilidade

6.3.5. Competição entre fontes de nitrogênio e
fósforo 2

6.3.6. Metodos para testar cultivares em rela
ção ã acidez nociva do solo 3

6.3.7. Micronutrientes 3
6.3.8. Adubação foliar - eficiência 3
6.3.9. Adubação verde 2

7. Sementes
7.1. Estudos sobre metodos de avaliação da
7.2. Estudos sobre conservação de sementes
7.3. Ponto de colheita da semente de trigo
7.4. Tratamento de sementes

qualidade 2
3

3

2

Região Centro-Sul
PR SP MT(Sul) DF

2

3 2

Brasil Central
GO MG BA Vale S.F.



TRIGO (continuação)

Pesquisas Região Sul Região Centro-Sul Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Sul) DF GO Me BA Vale S.F.

7.5. Formação de semente genética e multiplicação de
estoques básicos 1 1 1 1 1 1 - 1 1 1

8. Manejo e tratos culturais
8.1. Pesquisas sobre conservação do solo 1 1 1 1 1 2 - 1
8.2. Pesquisa sobre métodos para conservação de umi

dade no solo em restevas de culturas para trigo - - 1 1 1 1 1 1
8.3. Pesquisa sobre metodos de manejo do solo (inc1u

sive plantio direto) 1 1 1 1 1 1 1 1 2

8.4. Estudos da viabilidade tecnica e econômica da ir
rigação no trigo - - 1 1 1 1 1 1 1 1

8.5. Levantamento e controle das invasoras 2 - 2 3 3 2 - 2

8.6. Rotação com outras culturas 1 1 1 2 1 1 1 1 - 9-

8.7. Estudos de irrigação e/ou dosagem - - 1 1 1 1 1 1 - 1

8.8. Estudos da viabilidade técnica sobre-semeadura
de trigo em lavoura de soja - - 3 3 3

8.9. Manejo da cultura (época de semeadura, espaçamen
to, densidades, adubação, profundidade de semead~
ra e irrigação) 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1

9. Qualidade industrial
9.1. Estudos da mistura de farinha de trigo com fari

nha de outros cereais ** - 1 - :- 2

9.2. Estudo do valor industrial do trigo germinado em
lavoura ** 1 - - 1

10. Engenharia mecânica
-** Prom~ver a realização desses estudos por parte do CTAA, ITAL, CEP - FECOTRIGO e Universidades \.11

N



Região Sul
RS SC PR

10.1. Avaliação de novas mâquinas, estudo de sua efi
ciência e desenvolvimento de novas modelos

11. Sistemas de produção
11.1. Estudos sobre sistemas de produção

12. Economia
12.1. Analise econôm1ca de trabalhos de pesquisa de

senvo1vidos nos varios estados
12.2. Analise de sistemas de produção em uso na area

tritico1a
12.3. Estudos econômicos e sociais da produção de tri

~ 1
12.4. Difusão de tecno1ogia 1

Região Centro Sul
PR SP M:r (Sul)

Brasil Central
GO MG BAVale S.l.

REGIÃO SUL
RS - Rio Grande do Sul
SC - Santa Catarina
PR - Centro Sul do Parana

REGIÃO CENTRO SUL
PR - Norte e Oeste do Parana
SP - Sudoeste de são Paulo
MT (Sul) - Sul do Mato Grosso

BRASIL CENTRAL
DF - Distrito Federal
GO - Goias
MG - Minas Gerais
BA - Áreas altas e úmidas da Bahia
Va1eSF - Vale do são Francisco


